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Resumo 

Toxoplasma gondii é um protozoário que infecta animais de sangue quente, 

incluindo o homem. A toxoplasmose é uma zoonose, que acomete um terço da 
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população mundial, e, portanto, tem grande importância em saúde pública. A 

infecção com T. gondii ocorre por via oral, através da ingestão de cistos 

teciduais presentes na carne de animais infectados ou por meio de oocistos 

encontradas na água, solo e vegetais contaminados com fezes de gatos, que 

são os hospedeiros definitivos de T. gondii. Além disso, existe a toxoplasmose 

congênita, na qual a transmissão transplacentária ocorre, mais 

frequentemente, em fêmeas cuja infecção primária aconteceu durante a 

gestação. A prevalência da infecção e o modo de infecção, podem variar de 

acordo com a região estudado, ficando sob a influência de fatores climáticos e 

ambientais, socioeconômicos, culturais e hábitos de higiene. Há uma 

associação entre o tamanho da população de gatos infectados por T. gondii; a 

contaminação fecal do solo e o números de casos de toxoplasmose humana. 

Programas de prevenção, quando bem implementados, podem reduzir o risco 

de infecção, principalmente dos casos de toxoplasmose congênita. 

Palavras-chave: epidemiologia; gatos; toxoplasmose congênita; Toxoplasma 

gondii; zoonose. 

 

Biology and epidemiology of Toxoplasma gondii 
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Abstract 

Toxoplasma gondii is a Protozoan that infects warm-blooded animals, including 

humans. Toxoplasmosis is a zoonotic disease, which afflicts a third of the 

world's population, and therefore has great importance in public health.  The 

infection with t. gondii occurs orally, by ingesting tissue cysts present in meat 

from infected animals or by oocysts found in water, soil and plants 

contaminated by cat feces, which are the definitive hosts of T. gondii. In 

addition, there is a congenital toxoplasmosis, in which the transplacental 

transmission occurs more frequently in females whose primary infection 

occurred during pregnancy. The prevalence of infection and the mode of 

infection may vary according to the region studied, being under the influence 
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of climatic and environmental factors, socioeconomics, cultural and hygiene 

habits. There is an association between the size of the population of cats 

infected with t. gondii; fecal contamination of the soil and the numbers of 

cases of human toxoplasmosis. Prevention programs, when properly 

implemented, can reduce the risk of infection, especially in cases of congenital 

toxoplasmosis. 

Keywords: cats; congenital toxoplasmosis; epidemiology; Toxoplasma gondii; 

zoonosis.  

 

 Introdução 

 

Cerca de um terço da população mundial encontra-se infectada por 

Toxoplasma gondii (XIAO e YUE; 2010). T. gondii é um protozoário do Filo 

Apicomplexa, parasita intracelular obrigatório que se multiplica em qualquer 

célula nucleada, de hospedeiros de sangue quente (CESBRON-DELAUW, 1994). 

Em hospedeiros adultos, imunocompetentes, a infecção por T. gondii é 

oligossintomática. Por outro lado, a toxoplasmose congênita pode causar 

sequelas fatais no feto (WILEY; TEYGONG, 2011).  

A importância da toxoplasmose para saúde pública está ligada ao risco 

de transmissão vertical e aos casos de reagudização em hospedeiros 

imunossuprimidos. Além de sintomas clínicos muito bem conhecidos, a 

infecção com T. gondii pode alterar o comportamento do hospedeiro, como por 

exemplo, o tempo de reação; diminuição do desempenho motor e da 

capacidade de aprendizagem (FLEGR et al., 2002). Nesse contexto, verificou-

se que hospedeiros humanos com toxoplasmose crônica tem maior risco de se 

envolverem em acidentes de trânsito e também esquizofrenia (TORREY; 

YOLKEN, 2003).. 

O dano tecidual observado na toxoplasmose é o resultado da intensa 

multiplicação de taquizoítos, caracterizada por eventos de invasão e 

proliferação do parasito, o que ocasiona a lise das célula infectadas, além da 

ação inflamatória do sistema imunológico do hospedeiro (BONAMETTI et al., 
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1997; WILEY; TEYGONG, 2011). A toxoplasmose crônica é caracterizada pela 

detecção de cistos teciduais contendo bradizoítos de T. gondii (SKARIAH, 

2010). A parede cística associada à multiplicação lenta dos bradizoítos, torna 

difícil o estabelecimento da cura parasitológica na toxoplasmose. Os cistos 

teciduais são uma estratégia do parasito para o estabelecimento de infecções 

persistentes e de baixa virulência nos hospedeiros intermediários,na tentativa 

de aumentar as possibilidades de transmissão (SULLIVAN; JEFFERS, 2011).  

Nesse contexto, a constante atualização das informações pertinentes à 

epidemiologia de T. gondii contribui para a compreensão da relação parasito e 

hospedeiro, assim como estabelecer estratégias para o controle das infecções 

em gestantes. 

 

 1. Referencial teórico 

 

1.1. Histórico e diversidade de Toxoplasma gondii 

 

Toxoplasma gondii é um protozoário parasita intracelular que foi primeiro 

descrito em 1908 por Nicolle e Manceaux enquanto trabalhavam no Norte de 

África e também por Splendore no Brasil, a designação da espécie foi originada 

a partir do nome do roedor Norte Africano chamado Ctenodactylus gondi, a 

partir do qual o parasito foi isolado e nome do gênero é derivado da palavra 

Grega toxon, em português arco, fazendo referência à morfologia levemente 

curva do organismo (BLACK; BOOTHROYD, 2000). T. gondii é um parasito 

ubíquo cuja eficiência no parasitismo se deve à sua grande variedade de 

hospedeiros, altas taxas de infecção e co-existência geralmente benigna com 

os animais parasitados (CARRUTHERS, 2002), este microrganismo parasita 

pertence ao Filo Apicomplexa, do qual também fazem parte Plasmodim spp. 

(THAM; HEALER; COWMAN, 2012), Eimeria spp. (McDONALD; HIRLEY, 2009) e 

Cryptosporidium spp (KARANIS; ALDEYARBI, 2011), 

Estudos para avaliar a diversidade genética de T. gondii concluíram que a 

maioria das cepas avaliadas na América do Norte e na Europa, compreende 



CUCCATO, L.P. et al. Biologia e epidemiologia de Toxoplasma gondii, artigo de revisão. 
PUBVET, Londrina, V. 7, N. 12, Ed. 235, Art. 1548, Junho 2013.  
 

três linhagens clonais distintas (tipo I: RH e GT-1; II: ME-49 e III: CEP e VEG), 

as quais se distinguem entre si por pequenas diferenças em seus genes, de 

forma adicional novas linhagens tem sido descritas na América do Sul e África 

(SAEIJ; BOYLE; BOOTHROYD, 2005). Estudos realizados no Brasil apontam 

para a existência de quatro genótipos mais prevalentes, nomeados tipo BRI, 

BRII, BRIII e BRIV com 16, 12, nove e sete isolados do parasito, 

respectivamente. Quando a virulência dos genótipos foi avaliada em 

camundongos verificou-se que BRI é altamente virulenta, BRIII foi avirulenta e 

BRII e BRIV apresentaram-se moderadamente patogênicas (PENA et al., 

2008).  Em pesquisa feita com 151 isolados obtidos de galinhas brasileiras, 

constatou-se que a linhagem clonal do tipo I é rara e a tipo II é ausente, 

contrastando com o perfil de alta prevalência de ambas, observado na América 

do Norte e Europa, complementarmente a detecção dos tipos BRI, BRII, BRIII, 

BRIV e de cepas do genótipo #21 a partir de isolados de vários estados, 

demonstraram a ampla dispersão destas linhagens entre as galinhas, também 

a alta proporção de genótipos com isolado único denota elevada diversidade 

entre as cepas de T. gondii que foram estudadas (DUBEY et al., 2008). 

 

1.2. Biologia de T. gondii  

 

A infecção com T. gondii é uma das mais comuns infecções parasitárias 

nos animais de sangue quente, incluindo o homem, estima-se que a terça 

parte da população humana mundial seja infectada com o protozoário (DUBEY, 

2004). 

 

1.2.1. Estágios infectantes 

 

T. gondii apresenta três estágios infectantes: os taquizoítos, os bradizoítos 

detectados em cistos teciduais e os esporozoítos nos oocistos (DUBEY; 

LINDSAY, SPEER, 1998), todos eles são haplóides e se dividem 

assexuadamente (SIBLEY et al., 2009). 
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1.2.1.1. Taquizoítos 

 

O termo taquizoítos vem do Grego tachos que quer dizer rápido, e 

descreve o estágio que multiplica rapidamente em qualquer célula nucleada do 

hospedeiro. Agregados de numerosos taquizoítos são chamados de clones, 

colônias terminais ou grupos (DUBEY; LINDSAY; SPEER, 1998). Normalmente 

essas formas infectantes de T. gondii apresentam-se no formato de células 

curvadas, de aproximadamente dois µm  de largura por seis µm de 

comprimento, com a extremidade anterior afilada e a posterior dilatada. 

Ultraestruturalmente, os taquizoítos consistem de várias organelas (Figura 1) 

incluindo, anéis apicais, anéis polares, conóide, roptrias,  micronemas, 

microporos, mitocôndrias, membrana externa (película), microtúbulos 

subpeliculares, retículo endoplasmático liso e rugoso, complexo de Golgi, 

ribossomos, microporos, núcleo, grânulos densos, grânulos de amilopectina e 

apicoplasto (DUBEY; LINDSAY; SPEER, 1998; BLACK; BOOTHROYD, 2000). 

Estas formas infectantes de T. gondii replicam no citoplasmas da célula 

hospedeira, completando uma geração a cada seis ou oito horas (in vitro), 

após alguns ciclos de replicação eles deixam o citoplasma,  para em seguida 

invadirem novas células da vizinhança (BLACK; BOOTHROYD, 2000). Os 

taquizoítos se multiplicam assexuadamente por endodiogenia, uma forma 

especializada de reprodução em que duas progênies são formadas no interior 

da célula-mãe consumindo-a (MOURA; AMENDOEIRAS; BARBOSA, 2009). 

Durante a multiplicação de taquizoítos, grupos de parasitos podem formar 

rosetas devido ao sincronismo da divisão (SIBLEY et al., 2009).  

Os taquizoítos de T. gondii apresentam na superfície externa de sua 

membrana citoplasmática, famílias de proteínas ligadas à 

glicosilfosfatidilinositol (GPI). Esses componentes são considerados como 

fatores de virulência, pois participam no processo de adesão e invasão da 

célula hospedeira, modulação da resposta imune do hospedeiro e 

sobrevivência do parasito nos tecidos infectados (JUN; LEE; GRIG, 2004). 

Entre elas existem a Surface Antigen 1 e 2 (SAG1 e SAG2) com peso aparente 
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de 30 kDa e 22 kDa, respectivamente (BOOTHROYD, 1998). SAG1 é o 

protótipo das SAG1-related superfamily (SRS) um grupo de proteínas 

denominadas P30, as quais apresentam pesos moleculares entre 24 kDa e 32 

kDa (KASPER, 1989; HE et al., 2002). No grupo P30 ainda se encontram as 

proteínas SAG3 (P43; 41,8kDa), SRS1 (44,2 kDa) e SRS2 (39,5 kDa) 

(BOOTHROYD et al., 1998). Também é descrita a família SAG2, cujo 

componente mais relevante é SAG2A ou também conhecida como p22 (JUNG; 

LEE; GRIGG, 2004).  

Os antígenos p30 e p22 são altamente imunogênicos, sendo consideradas 

imunodominantes durante a infecção aguda por T. gondii e para os quais o 

sistema imune do hospedeiro é primariamente direcionado, no intuito de 

neutralizar a virulência do parasito (BÉLA et al., 2008; JUNG; LEE; GRUGG, 

2004; HE et al., 2002; MINEO et al., 1993). Os alvos antigênicos de T. gondii, 

p30 e p22, são reconhecidos por anticorpos policlonais séricos anti-T.gondii, 

obtidos de humanos e camundongos, e são normalmente reconhecidas em 

ensaios de Western blot, principalmente as p30 (KASPER; CURRIE; BRADLEY, 

1985; KASPER, 1989; BÉLA et al., 2008; SANTANA et al., 2012). 

O uso de taquizoítos de T. gondii, in vitro ou in vivo, é essencial para 

diferentes procedimentos tais como modelos experimentais, estudo genéticos e 

produção de antígenos solúveis (STAg) (HASSL; ASPÖCK; FLAMM, 1987; da 

COSTA-SILVA et al, 2012). Os taquizoítos intracelulares, sob estímulos da 

resposta imunológica do hospedeiro, podem se converter em formas 

quiescentes denominadas bradizoítos (SULLIVAN; JEFFERS, 2012).  

 

1.2.1.2. Bradizoítos  

 

O termo bradizoíto, do Grego brady, em Portugês "lento", descreve os 

organismos que se multiplicam lentamente, por endodiogenia, no interior de 

cistos teciduais intracelulares e apresentam dimensões médias de 7 µm de 

comprimento por 1,5 µm de largura (DUBEY; LINDSAY; SPEER, 1998). 

Ultraestruturalmente, as formas de bradizoítos são muito semelhantes aos 
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taquizoítos (Figura 1), porém diferem nos seguintes aspectos: o núcleo do 

bradizoíto tem localização posterior, suas micronemas são em maior número, 

os grânulos densos aparecem em menor quantidade, possui grânulos de 

amilopectina mais numerosos e maiores. 

 

  Figura 1: Representação esquemática comparando a ultraestrutura de dois 

estágios infectantes de T. gondii

Fonte: DUBEY; LINDSAY; SPEER, 1998.

 

Biologicamente a carac

cistogênese, a qual marca a fase crônica da toxoplasmose (BLACK; 

BOOTHROYD, 2000; SULLIVAN; JEFFERS, 2012). Embora os cistos teciduais 

possam se desenvolver em qualquer órgão do hospedeiro, eles são mais 

prevalentes nos tecidos neuronal e muscular, incluindo o músculo cardíaco e o 

esquelético (HILL; DUBEY, 2002). A parede cística é elástica, fina (<0,5 µm de 

espessura), sendo composta por materiais da célula hospedeira e do parasito 
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Representação esquemática comparando a ultraestrutura de dois 

T. gondii, taquizoíto (esquerda) e bradizoíto (direita). 

Fonte: DUBEY; LINDSAY; SPEER, 1998. 

Biologicamente a característica mais marcante dos bradizoítos é a 
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BOOTHROYD, 2000; SULLIVAN; JEFFERS, 2012). Embora os cistos teciduais 
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espessura), sendo composta por materiais da célula hospedeira e do parasito 
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(BLACK; BOOTHROYD, 2000). Os cistos teciduais apresentam variações em 

suas dimensões, por exemplo, os cistos cerebrais são esféricos, podendo 

alcançar em torno de 70µm de diâmetro, e os musculares são alongados e 

podem atingir até 100µm de diâmetro (DUBEY; LINDSAY; SPEER, 1998).  

Nesse contexto, a descoberta de reagentes que possam reconhecer antígenos 

císticos específicos ou de bradizoítos possibilitam conhecer os mecanismos 

envolvidos na sua formação e na conversão de estágios do parasito, 

respectivamente (ZHANG et al., 2010).    

 

1.2.1.3. Esporozoítos 

 

Os esporozoítos são localizados dentro de oocistos do parasito, os quais 

quando são eliminados nas fezes frescas do hospedeiro definitivo não estão 

esporulados, após um a cinco dias no ambiente ocorre a esporulação e os 

oocistos se tornam infectantes, cada um contêm dois esporocistos, sendo que 

cada esporocisto aloja quatro esporozoítos com dimensões em torno de dois 

µm de largura por oito µm de comprimento (HILL; CHIRUKANDOTH; DUBEY, 

2005). 

 

1.3.2.1.4. Hospedeiros, ciclo de vida e invasão celular 

 

Os felinos são os únicos hospedeiros definitivos de T. gondii e os animais 

de sangue quente, incluindo humanos e aves, são os hospedeiros 

intermediários (TENTER; HECKEROTH; WEISS, 2000; DUBEY; SCHADE; 

ORTEGA-MORA, 2007; GONDIM et al., 2009). Diferentemente de outros 

coccídeos nos quais a via de transmissão é exclusivamente fecal-oral, T. gondii 

também pode ser transmitido por carnivorismo ou pela via transplacentária 

(Figura 2) (HILL; DUBEY, 2002; DUBEY; JONES, 2008). A infecção fetal ou 

congênita, por meio de taquizoítos, pode acontecer quando a primoinfecção 

materna ocorre durante a gestação (TREES; WILLIAMS, 2005). Em humanos 

também pode ocorrer transmissão de taquizoítos do parasito por meio de 
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transfusões de sangue ou transplante de órgãos a partir de pacientes 

infectados (DUBEY, 2004; DUBEY; JONES, 2008). O ciclo sexuado de T. gondii 

se desenvolve no intestino delgado do gato culminando com grande liberação 

de oocistos não esporulados nas fezes do animal, os quais contaminam a água 

e o alimento e sofrem esporulação no ambiente (BUXTON et al., 2007; DUBEY, 

2006). Os oocistos esporulados são resistentes à digestão pelo suco gástrico e 

conseguem alcançar a luz intestinal onde liberam os esporozoítos que 

penetram o epitélio da mucosa intestinal e fazem interconversão para 

taquizoítos (DUBEY, 2004), em seguida as formas de multiplicação rápida 

invadem as células nucleadas do hospedeiro e estabelecem o parasitismo 

intracelular (CARRUTHERS, 2002).  A liberação sequencial dos conteúdos de 

micronemas, roptrias e grânulos densos, é necessária para que T. gondii 

obtenha êxito na penetração da célula hospedeira (BLADER; SAEIJ, 2009). O 

processo de invasão celular envolve a adesão de T. gondii à célula hospedeira 

por meio de moléculas de superfície do parasito, ingresso no citoplasma e a 

formação do vacúolo parasitóforo, o qual através de sua membrana seletiva 

protege o parasito em seu interior e permite a passagem dos nutrientes 

necessários à reprodução dos taquizoítos (HUYNH; HARPER; CARRUTHERS, 

2006; VIRREIRA WINTER et al., 2011).  
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Figura 2: Ciclo de vida de T. gondii onde são apresentados os hospedeiros do 

parasito: A - definitivo e B – intermediários; as formas infectantes: C - 

oocistos esporulados; D - cistos teciduais; e E – taquizoítos; e as vias de 

infecção: F - fecal-oral; G – carnivorismo; e H - transplacentária (Fonte: 

DUBEY, 2004). 

 

1.2.1.5.  Interconversão de estágio de taquizoíto para bradizoíto 

 

A produção da citocina Interferon Gama (IFN-γ) produz um grande 

impacto sobre a replicação de T. gondii durante a fase aguda da infecção, pois 

há uma redução da disponibilidade do aminoácido triptofano, o qual é 

necessário no desenvolvimento do taquizoíto, dessa forma há a redução na 

replicação, seguida pela interconversão para o estágio de bradizoíto e 

formação do cisto tecidual. Outro fator responsável por essa interconversão é o 

aumento na produção de óxido nítrico, que funciona como um agressor contra 

o parasito (CARRUTHERS, 2002; FERREIRA DA SILVA et al., 2008; SULLIVAN 
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JR; JEFFERS, 2012; HUANG et al., 2012). O surgimento dos cistos teciduais 

marca o inicio da fase crônica da toxoplasmose que se caracteriza por reações 

inflamatórias discretas ou ausentes e detecção de anticorpos específicos contra 

T. gondii por longos períodos de vida do hospedeiro (CARRUTHERS, 2002). 

 

1.3.  Epidemiologia da toxoplasmose  

  

 A toxoplasmose é uma doença ubiquitária, afetando uma parcelo 

considerável da população humana (ELSHEIKHA, 2008). Surtos de 

toxoplasmose humana foram atribuídos ao consumo de água contaminada com 

fezes dos hospedeiros definitivos, como o ocorrido na região de Campos dos 

Goitacazes no estado do Rio de Janeiro, Brasil, onde 84% da população de 

crianças de baixa renda foram soropositivas para T. gondii (BAHIA-OLIVEIRA 

et al., 2003). Os gatos, com livre acesso ao ambiente extradomiciliar, ao 

realizarem predatismo podem ingerir cistos teciduais em presas, tais como 

pequenos roedores e pássaros, aumentando o risco de infecção por T. gondii 

(COELHO et al., 2011). A presença de grande número de gatos em um região 

está associada ao elevado número de humanos infectados (PAPPAS et al., 

2009). A soroprevalência para toxoplasmose aumenta com a idade, 

observando-se que a faixa etária entre 50 e 59 anos apresentada maior 

soropositividade em relação à faixa etária entre 1 e 9 anos de idade. 

Provavelmente, com o avançar da idade, aumenta-se o risco de contato com o 

protozoário ( SPALDING et al., 2005; ELSHEIKHA, 2008). 

 No contexto da toxoplasmose congênita, há o risco da gestante se 

infectar com esporozoítos e bradizoítos, sendo que a severidade da doença 

fetal dependerá do momento gestacional em que ocorreu a infecção. No 

primeiro trimestre há maior ocorrência de morte fetal e no terço final 

acontecem nascimentos de indivíduos infectados (RORMAN et al., 2006), que 

no futuro poderão apresentar déficits neurológicos e/ou visuais (HILL; DUBEY, 

2002; DUBEY, 2004; PFAFF et al., 2007). Em situações pontuais, embora a 

resposta imunológica de memória da gestante seja protetora contra a 
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reinfecção por T. gondii, podem ocorrer infecções com cepas do parasito, de 

elevada virulência e ainda ocasionarem a transmissão congênita (TREES; 

WILLIANS, 2005; ELBEZ-RUBINSTEIN et al., 2009). 

 A frequência de infecção e a soropositividade contra T. gondii, entre 

gestantes, variam de acordo com a região geográfica estudada. As diferenças 

são relacionadas com as condições climáticas, condições socioeconômicas e os 

hábitos alimentares, sendo considerada uma doença emergente nos países em 

desenvolvimento (PAPPAS et al,, 2009; MESSIER et al., 2009; SHUHAIBER et 

al., 2003; ELSHEIKHA, 2008; HOTEZ et al., 2011). Na China, onde o consumo 

de carne crua ou mal cozida é incomum, e a presença de animais de 

companhia não é usual, a soroprevalência para toxoplasmose é baixa (XIAO et 

al., 2010). Recentemente determinou-se que a soroprevalência para T. gondii 

em humanos foi de 0,17% na Noruega, 2,4% na Nova Zelândia, 0,05% na 

Suécia, 4% na Malásia, 3,38% na China e 1,8% na Nigéria (FILHO et al., 

2005).  

 A França é um dos países europeus com maior soroprevalência para a 

toxoplasmose humana. A implantação de um programa de prevenção contra a 

infecção por T. gondii, através da triagem de gestantes soropositivas associada 

à educação sanitária, reduziu os casos de toxoplasmose congênita (BERGER et 

al., 2009). No Brasil, 50% a 80% das mulheres, gestantes ou em fase fértil, 

apresentam anticorpos contra T. gondii. Entre as vias de infecção, para os 

humanos, encontram-se a ingestão de carne crua contendo cistos teciduais, 

vegetais ou água contaminada com oocistos e também através do contato com 

solo contaminado com fezes de gatos (FERNANDES et al., 2009). O consumo 

de carne de carneiro ou de leite de cabra não pasteurizado, está associado ao 

aumento da soropositividade para T. gondii entre humanos (BONAMETTI et al., 

1997; BERGER et al., 2009; CAMOSSI et al., 2010). A ingestão de carne suína 

mal cozida ou gelo produzido com água contaminada com oocistos já foram 

relatados como fontes de infecção para a ocorrência de toxoplasmose aguda 

(RORMAN et al., 2006; SROKA et al., 2010; LOPES et al., 2011).  
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 Em países como os Estados Unidos, Polônia e Dinamarca, em que há 

baixas taxas de soroprevalência para a toxoplasmose congênita, adota-se o 

diagnóstico neonatal através do “teste do pezinho” (LOPES-MORI et al, 2011). 

No Brasil a prevalência da toxoplasmose congênita é de aproximadamente um 

em a cada 3.000 nascimentos (COELHO et al., 2003). A maior ocorrência da 

toxoplasmose congênita é detectada nos estados brasileiros das regiões Sul e 

Nordeste (FILHO et al., 2005; HIGA et al., 2010). O Brasil não possui políticas 

públicas de saúde para prevenir a infecção de gestantes por T. gondii e assim 

o risco de transmissão transplacentária (HIGA et al., 2010). 

Em animais domésticos, geralmente as infecções com T. gondii ocorrem 

no pela via oral no período pós-natal, através de carnivorismo ou pela  

ingestão de oocistos esporulados, resultando em infecções oligossintomáticas. 

Entretanto, em semelhança à toxoplasmose humana, a infecção primária em 

pequenos ruminantes e suínos gestantes poderá acarretar a transmissão 

congênita, com a produção de abortos, mumificação fetal ou reabsorção 

embrionária (BUXTON et al., 2007). Em bovinos as perdas reprodutivas 

causadas por infecções parasitárias são associadas ao protozoário Neospora 

caninum, também do filo Apicomplexa e relacionado a T. gondii (INNES; 

MATTSSON, 2006; INNES, 2007).   

  

 Metodologia 

 

 Utilizaram-se artigos selecionados dos seguintes bancos de dados: (i) 

PubMed1; e (ii) ScienceDirect2. Foram empregadas as seguintes palavras-

chaves, em diferentes combinações dos termos: toxoplasmose; 

soroprevalência; infecção; zoonoses; epidemiologia; Europa; Brasil; Ásia; 

América. A pesquisa foi concluída no mês de Dezembro de 2011. 

 1(http://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/); 2(http://www.sciencedirect.com/). 
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Considerações finais 

 

 T. gondii é um dos patógenos mais bem adaptados ao parasitismo. 

Possui diferentes formas infectantes e vias de infecção. Sob o ataque do 

sistema imunológico do hospedeiro, o parasito faz a interconversão de estágio 

e desenvolve os cistos teciduais, dessa forma estabelece uma infecção 

persistente e duradoura. A reagudização pode acontecer em circunstâncias 

específicas, as quais envolvem intensa imunossupressão do hospedeiro. T. 

gondii pode infectar ampla variedade de hospedeiros e as lesões mais severas 

ocorrem em fetos de gestantes infectadas durante a gestação, configurando a 

toxoplasmose congênita.  

 Os gatos são os hospedeiros definitivos e, através de suas fezes, 

contaminam o ambiente com os oocistos de T. gondii. O solo, a água e os 

vegetais contaminados são fontes importantes de infecção para humanos e 

animais domésticos. O cuidado com a qualidade da água é relevante no 

controle da toxoplasmose. De maneira complementar os carnívoros e os 

onívoros, se infectam por meio de carnivorismo, sendo que as carnes de 

carneiro e porco são importantes fontes de cistos teciduais. Nesse contexto, 

deve-se evitar o consumo de carne crua, ou fornecê-las para os gatos. 

Também é importante não ingerir o leite não pasteurizado de cabras. É 

importante lavar facas que foram usadas para fatiar carnes, antes de utilizá-las 

para cortar vegetais que serão consumidos crus. Após a manipulação de solo, 

deve-se larvar cuidadosamente as mãos e as unhas, para remover os oocistos 

de T. gondii. O controle da toxoplasmose congênita também deve priorizar os 

exames sorológicos para T. gondii no período pré-natal, para a realização de 

diagnóstico precoce. O acompanhamento de gestantes soronegativas nesse 

período é fundamental para as infecções e por conseguinte a transmissão 

transplacentária. 
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